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Características e Inspirações nas Alterações 
Financeiras Operadas na Economia de 
Macau durante o Período de Transformação 
(1844 ‑1888)
Zhao Xinliang*

Antes do retorno de Macau à Patria, Macau era uma região especial 
e as respectivas finanças tinham particularidades muito específicas. O 
Professor Wang Jiafan defende a ideia de que as finanças podem criar um 
efeito de dissipação na política e na economia mas serem um elemento 
mediador capaz de ligar a política à economia.1 Sendo assim, o Professor 
Guo Jianqing, no seu estudo sobre as finanças de Macau e o imposto so-
bre jogos durante o período de transição (1988-1999) utilizou, não ape-
nas, as teorias das finanças, como também elaborou uma análise profunda 
e alargada sobre esta matéria do ponto de vista da política, da economia 
e da diplomacia, entre outras.2 Quer do ponto de vista dos regimes apli-
cáveis quer do ponto de vista do seu modo de aplicação e funcionamento, 
as finanças de Macau durante o período de transformação (1844-1888) 
tinham as suas próprias particularidades consideradas muito óbvias. Neste 
contexto, o autor, já no seu trabalho intitulado “As Mudanças Financeiras 
sob Administração do Governo Português de Macau e a sua Evolução durante 
o Período de Transformação (1844-1888)”, analisava a sua evolução du-
rante este período e procedeu a uma análise sistemática sobre o progresso 
financeiro da economia de Macau durante quase três séculos e meio, ou 
seja, desde a transformação de Macau num porto franco, em 1554, até à 
entrada em vigor do Tratado de Amizade e Comércio Sino-Português em 
1888, tentando mostrar a história das finanças de Macau e descrevendo 
a relação entre os poderes do Governo com as operações económicas e o 
funcionamento do sistema financeiro de Macau.

* Doutor em História pela Universidade de Macau. Investigador-Adjunto do Centro de 
Estudos sobre a Enciclopédia de Guangzhou da Biblioteca de Guangzhou. 
1 Wang Jiafan, “The Obtainment of the General Knowledge of Chinese Economic His-

tory”, Historical Review, N.º 5 de 2006.
2 Guo Jianqing, “As Finanças de Macau e o Imposto sobre Jogos durante o Período de Transi-

ção”, Xiamen University Press, 2002, p. 236.
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A evolução das finanças de Macau reflecte as mudanças no domínio 
dos poderes políticos e do modelo de economia em cada período da His-
tória de Macau. Com base nos resultados de estudos anteriores, o autor 
procedeu a uma análise avançada e chegou à seguinte conclusão: antes 
da Guerra do Ópio, o principal modelo de economia de Macau era o 
comércio marítimo e daí foi criado o Senado de administração autóno-
ma, sob a liderança dos portugueses residentes em Macau, sendo as suas 
receitas financeiras provenientes principalmente dos direitos aduanei-
ros, pelo que esta época ficou ligada ao regime financeiro centrado nos 
direitos aduaneiros; após a Gerra do Ópio, aproveitando a conjuntura 
favorável daquela altura, o Governo Português pretendia implementar 
uma administração colonial em Macau e, num contexto de declínio do 
comércio marítimo, promoveu um novo regime económico com base na 
concessão e adjudicação do exclusivo da exploração de jogos, comércio 
do ópio e actividades comerciais relacionadas com o bem-estar da popu-
lação, tendo sido estabelecido um sistema tributário mais aperfeiçoado, 
dando origem a um regime financeiro misto centrado principalmente nas 
receitas provenientes de rendas, impostos e taxas. Neste trabalho, o autor 
pretende concentrar-se no estudo e análise sobre as políticas financeiras, 
o regime de gestão financeira e a situação financeira sob a administração 
do Governo Português de Macau, durante o período de transformação 
(1844-1888). Este estudo pretende mostrar que as finanças são uma acti-
vidade de distribuição económica especial, cuja parte predominante era o 
Estado (Governo), assim como pretende demonstrar o papel das finanças 
no exercício das funções do Estado (Governo). Este estudo tem como ob-
jectivo dar a conhecer melhor a história do regime financeiro de Macau, 
assim como aprofundar o nosso conhecimento sobre a evolução política, 
o desenvolvimento económico e a transformação social de Macau após a 
Guerra do Ópio, incentivando o leitor a reflectir de modo global sobre a 
sociedade de Macau durante o período de transformação. 

Através deste trabalho, podemos aprofundar o nosso conhecimento 
sobre a história das finanças de Macau nas seguintes vertentes:

I. Factores principais que afectam as mudanças 
financeiras de Macau

Durante as dinastias Ming e Qing era inevitável que Macau, como 
território ultramarino de Portugal, recebesse influências da Coroa Por-
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tuguesa. Isto reflectia-se, principalmente, no exercício da administração 
política levada a cabo pelo Governador de Macau e pelo Ouvidor em 
representação do Governo Central de Portugal, pois o reforço dos seus 
poderes reflectia a intenção do Governo Central de Portugal de reforçar a 
sua administração em Macau. A área das finanças públicas é uma questão 
extensiva dos poderes governamentais que reflecte o pensamento político 
do Governo.3 O aumento das remunerações do Governador de Macau e 
do Ouvidor e o reforço dos seus poderes na gestão financeira de Macau 
implicavam o reforço da administração da Coroa Portuguesa em Macau. 
Após a Guerra do Ópio foi implementada a administração colonial pelo 
Governo Português de Macau e criada a Junta da Fazenda Pública de 
Macau, órgão específico de gestão financeira responsável perante o Go-
vernador de Macau. A partir daí, o regime financeiro de Macau sofreu 
alterações e essas alterações resultaram da mudança fundamental do siste-
ma de Macau. Neste sentido, a intervenção do poder político foi o factor 
principal que afectou as alterações financeiras operadas em Macau.

Para além do poder político, os interesses económicos constituíram 
outro dos factores principais que influenciaram as alterações financeiras 
ocorridas naquela época. De acordo com a “Teoria da Mudança Institu-
cional”, de Douglass C. North, onde afirma que o factor conducente à 
mudança institucional é o maior “lucro potencial” esperado pelo sujeito 
económico e quando tal factor existe, isto é, quando o valor presente 
dos lucros potenciais que poderão surgir com a reforma institucional for 
maior do que o valor dos custos para obter estes lucros, então o sujeito 
económico ganhará o impulso de promover a mudança institucional.4 Do 
ponto de vista da evolução económica de Macau, quer falando de comér-
cio marítimo, passando pelos negócios legais antes da Guerra do Ópio 
para os negócios do Ópio, quer falando da transformação de Macau num 
porto franco, tornando-se factor económico principal da sociedade a con-
cessão com a adjudicação exclusiva da exploração de jogos e dos negócios 
do ópio, entre outras actividades comerciais, tudo isto foi uma mudança 
estratégica que os portugueses residentes em Macau (o Governo Portu-

3 Para se perceber a relação entre os poderes governamentais e as questões financeiras, 
veja-se Lu Lianchao, “New Fiscal History: A New Angle of Understanding European 
History”, Journal of Tianjin Normal University (Social Science), N.º 4 de 2008.

4 Wen Feng, Li Zheng Biao, “The Change of Chinese Double Public Financial Structure 
Based on the System Evolvement Angle of View”, Inquiry into Economic Issues, número 
6 do ano 2008.
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guês de Macau) adoptaram, para fazer face à nova conjuntura e responder 
às necessidades, cujo regime financeiro também registou a respectiva mu-
dança.

No século XVIII, os países colonizadores veteranos como Portugal 
e Espanha, começaram a diminuir a sua importância na cena mundial 
e a serem substituídos por outros países, nomeadamente a Inglaterra e a 
Holanda. Após a Guerra do Ópio, a transformação de Hong Kong num 
porto franco marcou a chegada de uma nova era. Sob a influência de uma 
nova conjutura internacional e num novo contexto político e económico 
da China Continental (Guerra do Ópio, Rebelião Taiping, exploração 
dos jogos e sua proibição, entre outros factores), o Governo Português de 
Macau teve de ajustar as suas políticas, e fê-lo em tempo útil, daí que o 
respectivo regime financeiro tenha sofrido uma grande mudança.

II. Tendência das alterações financeiras ocorridas 
em Macau

No decurso de mais de 300 anos, entre a transformação de Macau 
num porto franco e a implementação definitiva da administração colonial 
de Portugal em Macau (1554-1888), houve certas regras na evolução das 
finanças geridas pelos portugueses em Macau. 

Em primeiro lugar, a influência de Portugal era cada vez maior.

No início dos anos 30 do século XVII, o Senado de Macau adqui-
riu, gradualmente, o poder de gestão financeira e começou a funcionar 
de forma independente. Tal modo de funcionamento foi reconhecido 
pela Coroa Portuguesa. Aliás, nos anos 40 do século XVIII, a Coroa 
Portuguesa começou a intervir nas operações financeiras de Macau e, 
mais concretamente, exigiu que no domínio das finanças supervisionadas 
pelo Senado este fosse responsável perante a Coroa Portuguesa. Mesmo 
assim, o Senado continuou a funcionar independentemente e a assegurar 
o  regular funcionamento e eficácia das finanças de Macau. No ano de 
1783, a Coroa Portuguesa promulgou as Providências Régias, de modo a 
fortalecer o poder do Governador e simultaneamente a enfraquecer o po-
der do Senado. Desde então, o Governador de Macau adquiriu o poder 
de intervir nos assuntos internos da comunidade portuguesa de Macau. 
Tratou-se de uma luta entre o Governador de Macau, que representava o 
Governo Central de Portugal e o Senado, que representava os interesses 
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dos portugueses residentes em Macau, e no final o poder do Governador 
de Macau foi reforçado aquando da dimuuição do poder do Senado, o 
qual obviamente começou a perder, gradualmente, a sua preponderante 
influência social. “Tomarem-se Contas à Camera de Macáo dos Rendi-
mentos da Real Fazenda, fazendo exibir à dita Camera, os Livros de Ra-
zão e de Registo, onde eles se achem Lançados... pondo-se tudo na devida 
arrecadação e segurança.”5 Isto implicou que o Ouvidor, representante 
dos interesses da Coroa Portuguesa, começou a intervir na administração 
financeira de Macau. 

Falando do início da intervenção da Coroa Portuguesa na adminis-
tração financeira de Macau nos anos 30 do século XVIII, podemos dizer 
que a influência da Coroa Portuguesa na administração financeira e no 
seu funcionamento começou a agravar-se com a promulgação das Provi-
dências Régias em 1783.

Após a Guerra do Ópio, o Governo de Lisboa promulgou vários 
decretos-leis para regulamentar a administração financeira das suas provín-
cias ultramarinas, incluindo Macau. De acordo com o decreto real sobre a 
constituição da Província de Macau, Timor e Solôr, promulgado no dia 20 
de Setembro de 1844, o Governo Português de Macau criou um serviço 
financeiro que funcionava sob a direcção do Governador de Macau mas in-
dependente do Leal Senado, passando a gerir os assuntos ligados às finanças 
públicas dos portugueses de Macau e o poder da administração financeira 
deixou de estar nas mãos do Leal Senado. Pouco tempo após a promul-
gação do referido decreto real, o Governo Português de Macau criou um 
novo órgão financeiro independente: a Junta da Fazenda Pública. Entretan-
to, o Senado foi despromovido ao estatuto de Câmara Municipal, ficando 
sem poder para gerir as receitas financeiras. Em 1845, a Junta da Fazenda 
Pública, sob a tutela do Governador de Macau, passou a deter o poder para 
efectuar a administração financeira, que tinha estado até então nas mãos 
do Senado que detinha funções na administração financeira e no exercício 
das obrigações fiscais, passando aquela  entidade a desempenhar o papel de 
órgão financeiro do Governo Português de Macau.

Através do estudo sobre as finanças de Macau em diversos momen-
tos da sua  História, nomeadamente antes e após a Guerra do Ópio, re-

5  Professor Wu Zhiliang, “Segredos da Sobrevivência: História Política de Macau”, Asso-
ciação de Educação de Adultos de Macau, 1998, p. 394.
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paramos que houve grandes mudanças quanto ao regime financeiro que 
operava em Macau durante o período que vai desde  o tempo da autono-
mia do Senado até a administração colonial. Aliás, a influência da Coroa 
Portuguesa sobre o Território de Macau não foi logo alcançada mas antes 
através de várias etapas que a tornaram cada vez maior.

Em segundo lugar, a administração colonial começou a ser gradual-
mente reforçada.

Se dissermos que a promulgação das Previdências Régias em 1783 
marcou apenas a intenção de Portugal implementar a administração co-
lonial em Macau, podemos afirmar que esta foi efectivamnete aplicada 
em Macau após a Guerra do Ópio. A administração colonial implicou a 
introdução das políticas ocidentais em Macau e o reforço da administra-
ção dos chineses. Alguns académicos procederam a análises sobre a admi-
nistração colonial do Governo Português de Macau sob o ponto de vista 
político, judicial e económico, entre outros.6 No entanto, no domínio 
da administração financeira, reparamos também em características ób-
vias da administração colonial . Deixando de lado as elevadas receitas do 
Governo Português de Macau obtidas com o regime financeiro de mo-
nopólio exclusivo que criou grande impacto em Macau7, só a cobrança 
das décimas de censo aos chineses residentes em Macau, que nunca tinha 
acontecido, pôde demonstrar o carácter colonial do tipo de administração 
adoptado pelo Governo Português de Macau. No início da constituição 
da Junta da Fazenda Pública, ainda não tinha sido estabelecido um efi-
caz sistema de administração financeira. Não existiam meios suficientes 
para cobrar impostos patrimoniais ou impostos sobre os rendimentos, 
para além das dificuldades efectivas na sua gestão, e era muito mais fácil 
ao Governo vigiar o número de residentes do que vigiar a quantidade de 
bens e o património dos residentes. Assim, a cobrança das décimas de 
censo pelo Governo Português de Macau pôde, por um lado, reforçar as 

6 Zeng Jinlian, “Sistema de Governação e Estratégia do Governo Português de Macau relati-
vamente aos Chinese Residentes em Macau após a Guerra do Ópio (1843-1887)”. Tese de 
doutoramento apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universida-
de de Macau, 2015, p. 611-613.

7 Relativamente ao carácter colonial do regime de monopólio exclusivo, veja-se Zhao 
Lifeng, “Lutar pela Sobrevivência na Adversidade: O Desenvolvimento e a Popularização do 
Sector do Jogo em Macau (1847-1911)”, Guangzhou, Guangdong Economy Publishing 
House, 2010, p. 37-39.



245

receitas do Governo e, por outro, fortalecer a administração dos chineses 
residentes em Macau.

Em terceiro lugar, a gestão financeira começou a tornar-se cada vez 
mais complicada.

A gestão financeira implicou que o Governo exercesse, através dos 
meios financeiros de grande relevância, a função de distribuir os recursos 
sociais e regular as actividades económicas, o que dependia da própria 
natureza essencial das finanças. A gestão financeira recaía principalmente 
sobre a despesa. Todavia, a execução da gestão financeira não é sempre 
igual, podendo sofrer alterações com as novas mudanças de ordem políti-
ca e económica. Antes da Guerra do Ópio, a gestão financeira estava nas 
mãos do Senado e era mais simples, pois as despesas financeiras diziam 
respeito aos vencimentos dos funcionários, despesas militares, despesas 
referentes às actividades de interesse público, débitos urbanos, despesas de 
caridade e outras despesas diversas. Todas estas despesas eram considera-
das despesas normais, conforme opinião de Guo Xiaodong. 8

Após a Guerra do Ópio, o Governo Português de Macau começou 
a implementar a administração colonial no Território de Macau, e daí a 
gestão financeira começou a tornar-se cada vez mais complicada, pois as 
despesas financeiras passaram a compreender as seguintes despesas com a 
Administração Geral, Fazenda, Justiça, Eclesiástica, Militar e Marinha e 
outras despesas diversas e encargos que tinham a ver, essencialmente, com 
o apoio a Portugal para a construção da estação naval. Destas despesas 
mencionadas, as despesas da Administração Geral, Militar e da Marinha 
e as despesas diversas registaram um maior aumento e a despesa da Ad-
ministração Militar representava sempre a maior fatia das despesas do 
Governo Português de Macau. Esta tendência de dar maior importância 
à Administração Militar é o que se diz “desvio na execução das despesas”, 
conforme opinião de Gao Xiaodong. Já o aumento das despesas de Ad-
ministração Geral, que abrangiam despesas referentes à gestão urbana, 
comércio, medicina e saúde, educação, etc., traduziram-se no aperfeiço-
amento gradual das  operações financeiras, o que constituiu um papel 
relevante para apoiar e assegurar o desenvolvimento social e urbano de 
Macau (vide Tabelas 9 e 10).

8  Guo Xiaodong (Ed.), Estudos sobre as Finanças de Macau, Guangzhou, Guangdong 
Economy Publishing House, 2002, p. 80-83.
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Em quarto lugar, é muito óbia a “dependência da trajectória” na evo-
lução das finanças de Macau.

Nos domínios da história da economia e das finanças, muitos 
académicos mencionaram a teoria da “dependência da trajetória”. A 
“dependência da trajectória” significa que, na evolução das instituições 
governantes, existe um mecanismo de aumento gradual das remunera-
ções e do reforço automático e, tal mecanismo faz com que, quando esta 
evolução começa a seguir uma trajetória específica, tal trajetória reforça-se 
automaticamente com vista a um desenvolvimento no futuro. 9 Esta te-
oria aplicou-se também em Macau durante o período de transformação, 
desempenhando um papel muito óbvio. O Professor Zhao Lifeng aplicou 
esta teoria no estudo sobre a evolução económica de Macau após a Guer-
ra do Ópio e designou-a por “inércia institucional” 10. Após a Guerra do 
Ópio, o Governo Português de Macau introduziu no Território de Macau 
o regime de monopólio exclusivo que se aplicou também nas regiões do 
Sudoeste Asiático sob a governação da Inglaterra, da Holanda e de ou-
tros países, utilizando este regime nomeadamente nos jogos e nas vendas 
do ópio, carne de porco, vaca e sal, passando as receitas daí resultantes 
a ocupar a maior fatia das receitas financeiras do Governo Português de 
Macau. Durante o período de transformação, os líderes do Governo Por-
tuguês de Macau preocuparam-se apenas com a maneira de obter maiores 
benefícios e vantagens do Governo da Dinastia Qing, assim como em 
ganhar maior espaço no Território e, assim, saborearem os ganhos obtidos 
com a aplicação do regime de monopólio exclusivo; por outro lado, com 
a crescente e interminável procura de interesses por parte de Portugal em 
Macau e sob a influência negativa de Timor11, o Governo Português de 
Macau não pretendeu nem se pôde livrar do regime de monopólio exclu-
sivo, pelo que a evolução financeira marcou uma forte dependência.

9 Wen Feng, Li Zheng Biao, “The Change of Chinese Double Public Financial Structure 
Based on the System Evolvement Angle of View”, Inquiry into Economic Issues, N.º 6 de 
2008.

10 Zhao Lifeng, Lutar pela Sobrevivência na Adversidade: O Desenvolvimento e a Popula-
rização do Sector do Jogo em Macau (1847-1911), Guangzhou, Guangdong Economy 
Publishing House, 2010, p. 247.

11 Zhao Lifeng, Lutar pela Sobrevivência na Adversidade: O Desenvolvimento e a Popula-
rização do Sector do Jogo em Macau (1847-1911), Guangzhou, Guangdong Economy 
Publishing House, 2010, p. 248.
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III. Inspirações nas alterações financeiras de Macau

O regime financeiro de Macau durante o período de transformação 
foi o produto de um contexto especial da economia e da política de Ma-
cau após a Guerra do Ópio. Tratava-se de um regime através do qual a or-
ganização de interesses pretendia, através de controlar a alocação do pes-
soal e dos seus direitos, reforçar o controlo sobre outros recursos sociais. 
O regime de exclusividade, vulgarmente implementado naquela altura, 
criou monopólios em diversas áreas de negócios os quais se tornaram 
sectores de grande relevância para o Governo Português de Macau ganhar 
mais dinheiro, limitando, contudo, o seu desenvolvimento industrial e 
comercial. Neste sentido, houve críticas no sentido de que “o regime de 
monopólio exclusivo de certeza que aumentaria as despesas diárias de 
Macau e afectaria a concorrência comercial que era considerada o espírito 
do negócio”. 12  Nesta crítica, feita pelo então Director das Alfândegas de 
Gongbei, Sr. F. A. Carl, podemos reparar que eram muito óbvias as des-
vantagens do regime financeiro e económico promovido pelo Governo 
Português de Macau e tal facto era muito criticado pela sociedade. Em 
conclusão, podemos obter as seguintes inspirações do estudo sobre as 
alterações financeiras sob a governação do Governo Português de Macau 
durante o período de transformação :

1. A reforma financeira deve acompanhar o desenvolvimento social

A evolução do regime financeiro pode, na realidade, reflectir a ten-
dência do desenvolvimento da sociedade. Deixando de lado as respectivas 
finalidades objectivas, a criação de um órgão específico responsável pela 
administração financeira, isto é, a Junta da Fazenda Pública criada pelo 
Governo Português de Macau durante o período de transformação, e o 
estabelecimento de um regime financeiro que regulava o orçamento e 
a liquidação das despesas e receitas foram reformas levadas a cabo pelo 
Governo Português de Macau no domínio das finanças que corresponde-
ram às necessidades de desenvolvimento da sociedade. Do ponto de vista 
histórico, o motor fundamental para a reforma do regime financeiro de 
Macau veio do desenvolvimento social e económico. Na altura a prosperi-
dade dos negócios marítimos veio centrar o regime financeiro nos direitos 

12  Mo Shixang, Yu Heping, Chen Yiping (tradução e ed.), Compilação dos Relatórios Adu-
aneiros Modernos de Gongbei (1887-1946), Fundação Macau, 1998, p. 41.
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aduaneiros; dado o declínio dos negócios marítimos, formou-se um regi-
me financeiro misto centrado principalmente nas receitas provenientes de 
rendas, impostos e taxas. Os líderes do Governo fizeram a sua escolha que 
dependia das conjunturas verificadas na altura e deram resposta às ne-
cessidades do desenvolvimento social e económico que surgiram naquela 
época.

2. A reforma financeira deve centrar-se na ampla alocação dos recur-
sos sociais

Do ponto de vista da competência institucional, a eficácia de um 
regime depende do número de beneficiários que este regime abrange. Isto 
nota-se melhor antes da Guerra do Ópio, em que o Senado deu mais im-
portância aos negócios martímios, pois a maioria dos beneficiários eram 
portugueses residentes em Macau; após a Guerra do Ópio, o Governo 
Português de Macau, através do regime fiscal adequado e do regime de 
exclusividade e concessão especial, estimulou a participação activa dos 
portugueses, chineses e demais residentes em Macau nas actividades co-
merciais. Desta maneira, não apenas as receitas do Governo aumentaram 
como também a economia de Macau foi salvaguardada.  Nos anos 80 do 
século XIX, foram “absorvidos” os veteranos chineses residentes em Ma-
cau pela Administração Pública, de modo a realçar o papel dos chineses. 
No início do século XX, passou a ser livre a venda de sal que começou 
a estar sujeita a licenciamento. Desde os anos 80 do século XIX até aos 
anos 20 do século XX, verificou-se um desenvolvimento industrial prós-
pero (incluindo manuscritos) que dinamizou a economia de Macau. Nes-
te contexto, a estrutura das receitas financeiras do Governo Português de 
Macau sofreu grandes mudanças e o valor das receitas cobradas também 
registou o correspondente aumento.13 Podemos concluir que o Governo, 
na reforma do respectivo regime financeiro, permitiu a um maior núme-
ro de pessoas, nomeadamente as que pertenciam às camadas sociais mais 
baixas, poderem obter benefícios através do seu próprio esforço, e assim 
pôde ser realçado o papel dos recursos sociais.

13 Relativamente à história da indústria de Macau, veja-se Tang Kaijian, The Forgotten 
´Taking off ’: Industrial Development of Macau (1557-1941), Instituto Cultural do 
Governo de Macau, 2014, p.220-221. Quanto ao contributo do desenvolvimento in-
dustrial de Macau para as receitas financeiras do Governo de Macau, é necessário um 
estudo mais aprofundado.
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3. A reforma financeira deve centrar-se na maximização dos benefí-
cios sociais

O regime financeiro de Macau passou de simples a complicado: sob 
o regime financeiro centrado nos direitos aduaneiros, o Presidente do 
Senado exercia cumulativamente as funções de gestor financeiro; sob o 
regime financeiro misto, o Governo Português de Macau criou a Junta 
da Fazenda Pública, órgão específico para a administração financeira res-
ponsável perante o Governador. Isto significou que a vida económica e 
social em Macau começou a tornar-se mais complexa e, por outro lado, 
reforçou-se a capacidade financeira de Macau para suportar os custos re-
sultantes do desenvolvimento social e económico e a eficiência social foi 
aperfeiçoada. Durante todo o período de transformação, a Junta da Fa-
zenda Pública responsabilizou-se pela gestão das despesas da Administra-
ção Geral, Fazenda, Justiça, Eclesiástica, Militar e Marinha, entre outros 
encargos, e, por outro lado, assegurou a gestão das despesas respeitantes 
à Protecção Civil, Segurança Urbana, Infraestruturas, Educação, Saúde e 
demais encargos. Do ponto de vista de Macau, com a implementação do 
novo regime financeiro, a respectiva eficiência social foi obviamente mais 
elevada.

4. A reforma financeira deve superar as desvantagens da dependência 
da trajetória

A dependência da trajetória no domínio das finanças de Macau 
refere-se à dependência do desenvolvimento económico e financeiro no 
ambiente e estrutura institucionais. Durante o período de transforma-
ção, o aumento das receitas do Governo Português de Macau dependeu 
principalmente do monopólio exlusivo da exploração dos jogos, ópio, 
carne e peixe. Podemos dizer que o desenvolvimento social e económico 
de Macau foi “tomado como refém” pelo regime de monopólio exclusivo, 
nomeadamente no que diz respeito à indústria dos jogos14.

Desde os anos 20 do século XX, a indústria moderna de Macau 
começou a experimentar um grande desenvolvimento com o apoio do 
Governo Português de Macau e o desenvolvimento da economia de Ma-

14 Zhao Lifeng, Lutar pela Sobrevivência na Adversidade: O Desenvolvimento e a Popula-
rização do Sector do Jogo em Macau (1847-1911), Guangzhou, Guangdong Economy 
Publishing House, 2010, p. 245.
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cau começou a diversificar-se15, tal como a estrutura das finanças. Hoje 
em dia, a indústria dos jogos continua a desempenhar um papel relevante 
na economia e finanças públicas de Macau. Mesmo assim, tanto o Go-
verno Português de Macau como o Governo da RAEM tentaram quebrar 
gradualmente o regime de monopólio exclusivo e, neste sentido, liberta-
ram o exclusivo da exploração dos jogos e implementaram a política de 
promoção do desenvolvimento económico global de Macau baseado nos 
sectores do turismo e dos jogos, de modo a que a economia e as finanças 
públicas de Macau se voltassem a desenvolver na direcção correcta.

15 Tang Kaijian, The Forgotten ´Taking off’: Industrial Development of Macau (1557-1941), p. 
231-232.
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